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Introdução. No cenário brasileiro e particularmente nordestino, no início dos anos 1960, desenvolveram-se lutas por reformas de base, como campanhas e projetos de alfabetização, que pretendiam contribuir para o trabalho educacional com jovens e adultos, contemplando tanto a alfabetização quanto a conscientização. Nesse contexto, em 1963, no Rio Grande do Norte, desenvolveu-se um projeto educacional de alfabetização, posto em experiência na cidade de Angicos, sendo orientado por Paulo Freire. Tal projeto, que aspirava diminuir o alto índice de analfabetismo do Estado, foi desenvolvido na forma de aulas monitoriais, tendo em vista a preocupação de estudantes universitários e secundaristas (monitores/voluntários) com o analfabetismo da população. Os monitores buscaram contribuir tanto para a alfabetização dos jovens e adultos quanto para a compreensão de situações do seu cotidiano. Assim, desenvolveram um diálogo sobre a realidade, sobre situações existenciais, trabalhando conceitos e experiências do cotidiano dos estudantes, contribuindo para que fossem construtores do seu conhecimento. Objetivos. Discute a prática monitorial vivenciada em Angicos, durante a realização do Projeto “40 Horas de Angicos”, compreendendo a monitoria como prática relevante para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem. Metodologia.  A investigação foi realizada através de fontes escritas, buscando analisar em estudos bibliográficos e documentais, que apresentavam um olhar sobre a monitoria e as práticas utilizadas no projeto, como se efetivou a experiência monitorial em Angicos. Tais fontes demonstraram que o papel do monitor se fez e se faz importante até os dias atuais.  Resultados. A investigação demonstrou que a contribuição dos monitores no Projeto 40 Horas de Angicos atendeu aos propósitos das orientações freireanas para alfabetizar jovens e adultos. De forma criativa, os monitores trabalharam tanto a conscientização como a alfabetização das pessoas, inserindo-as no processo de participação e de diálogo, acrescentando significados as suas vidas, construindo novos saberes e conceitos.  Pela importância atribuída aos saberes dos educandos, eles passaram a se perceber não somente como objetos, mas como sujeitos de sua história. Os monitores surpreenderam-se com o conhecimento prévio e inteligência dos alunos, assim como a rapidez com que conseguiam articular novos saberes, de acordo com sua realidade e conhecimentos. Os alunos possuíam sede e fome de saber, tendo em vista que se tratavam de pessoas excluídas socialmente que pretendiam vencer a ignorância e o conformismo. Os monitores colaboraram de maneira significativa para o crescimento intelectual daquelas pessoas, precisando discutir sobre seu processo de aprendizagem, fazendo reuniões e reflexões sobre os trabalhos realizados, fazendo uma análise lingüística dos educandos, elaborando temas geradores escolhidos através de debates com os estudantes, criados através de situações existenciais típicas dos angicanos. Após era feita uma elaboração de fichas-roteiro, que serviam para auxiliar os coordenadores no debate e elaboração de fichas de leituras silábicas correspondentes aos temas geradores. E nesse processo de ensino e aprendizagem foi possível alfabetizar 300 pessoas, no período de 40 horas e em 45 dias. Conclusão. Observando o exercício da monitoria durante o desenvolvimento do projeto piloto “Quarenta Horas de Angicos”, percebeu-se a importância das práticas desenvolvidas pelos monitores, o que implica na pertinência do trabalho monitorial na Universidade e em outros espaços educacionais.
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